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    Com o avanço tecnológico e as crescentes transformações, vários setores se desenvolveram. As indústrias criativas e a economia, sobretudo, reafirmaram o eu posicionamento cultural e social, bem como a valorização da criatividade como fator de expansão estratégica.




    Desde o final do século XX começaram a surgir inúmeras possibilidades que demandaram novas formas de pensar, e a criatividade e a inovação se tornaram diferenciais extremamente competitivos.




    A necessidade de criatividade está aliada aos processos de produção intelectual, a imaginação, criação, transformação e o reinventar de diversos contextos e realidades sociais. O Brasil é um país que possui uma grande diversidade cultural e, por meio de suas indústrias criativas, desenvolve riquezas para as cidades através de conhecimento, criatividade, talento e cultura, colaborando com o desenvolvimento sustentável.




    Diante disso, a estratégia das cidades criativas é incentivar e partilhar boas práticas, que promovam a criatividade e as indústrias culturais, criando a integração da cultura e da criatividade no desenvolvimento dos centros urbanos.




    Dentro dessa perspectiva, podemos destacar as seguintes cidades brasileiras consideradas criativas em diversos segmentos da economia e que reconhecem a criatividade como um fator estratégico para o desenvolvimento sustentável nos aspetos sociais, culturais, ambientais e econômicos: Belém (Pará), Brasília (Distrito Federal), Belo Horizonte (Minas Gerais), Curitiba (Paraná), Fortaleza (Ceará), Florianópolis (Santa Catarina), João Pessoa (Paraíba), Paraty (Rio de Janeiro), Salvador (Bahia) e Santos (São Paulo) 1.




    De acordo com Bastos et al. (2016, p. 1778), “O Brasil é um país rico em diversidades culturais, e acredita-se que cada região é composta de um grande potencial econômico intrínseco em sua cultura”. Nesse sentido, a presente proposta tem como objetivo geral identificar as cidades e as indústrias criativas brasileiras, por1 meio de um levantamento de dados, e realizar uma comparação entre o crescimento criativo dessas cidades, através de um indicador criativo em comum entre elas.




    Em consonância com o objetivo principal, definimos como objetivos específicos: (i) mapear as cidades criativas brasileiras; (ii) identificar indicadores criativos; e (iii) comparar as cidades por meio de indicadores de criatividade em comum.




    Em relação às questões de investigação, foram desenvolvidos, como ponto de partida, os seguintes questionamentos: (i) quais são os indicadores criativos presentes nas cidades brasileiras, i.e., como se medem as cidades criativas brasileiras; (ii) existe um ranking de indicadores criativos entre as cidades brasileiras; e, (iii) como a criatividade está relacionada com aspetos regionais e a dinâmica econômica.




    A principal motivação para a investigação foi desenvolver um estudo da realidade brasileira, dentro da temática das cidades e indústrias criativas, com a finalidade de expor ideias e conceitos de autores renomados nesse contexto. com a perspectiva de poder contribuir ao nível acadêmico e profissional e agregar conhecimento. O presente estudo almeja, sobretudo, ampliar horizontes e apresentar diferentes aspetos, para, assim, contribuir para a formação de um alicerce de conteúdo que possa também ser explorado em investigações futuras.




    Em vista disso, esta investigação justifica-se a partir da importância que a criatividade e as indústrias criativas ocupam. Do ponto de vista econômico, visa contribuir com vários fatores e aspetos de grande impacto estratégico na sociedade, e do ponto de vista científico e acadêmico, busca agregar valor às investigações existentes, sendo mais uma produção intelectual para fortalecer esse segmento.




    No que se refere à questão metodológica, essa dissertação enquadra-se no viés da investigação qualitativa, do tipo exploratório, apresentando uma aplicação a um caso comparativo (o Brasil e as suas cidades criativas). No seu desenvolvimento, além da investigação bibliográfica sobre a qual está embasado o aporte teórico, como procedimento metodológico fizemos uso da investigação e análise documental a partir de relatórios produzidos sobre as cidades criativas. É importante ressaltar que o contexto da atual pandemia do COVID-19 obrigou-nos a abandonar o uso de técnicas de recolha de dados presenciais, como as entrevistas.




    Relativamente à estrutura, essa dissertação está dividida em seis secções, sendo a primeira introdutória. Na sequência estruturamos este relatório de dissertação em quatro capítulos principais, que têm como objetivo situar e contextualizar as ideias propostas a partir da temática.




    O capítulo 1 faz uma introdução à “criatividade e os aspetos criativos”; o capítulo 2 tem como objetivo contextualizar e apresentar algumas definições sobre a “Economia Criativa e os Setores Criativos”. O capítulo 3 mostra um panorama das “Cidades e Indústrias Criativas”; e, por último, o capítulo 4 apresenta o “Estudo das cidades e indústrias criativas no Brasil”.




    Por fim (capítulo 5), apresentamos as nossas considerações finais, nas quais fazemos uma retomada dos principais aspetos apresentados e analisados ao longo dessa dissertação, com indicações para investigações futuras.




    




    

      

        1 Cidades reconhecidas como criativas de acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, aCiência e a Cultura – UNESCO – esta classificação fará parte da pesquisa empírica.
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    Este capítulo objetiva conceituar a criatividade e as abordagens criativas como ponto de partida do presente trabalho, o qual está subdividido em “Um breve olhar sobre a criatividade”; “Abordagens Criativas”, os quais serão apresentados nos tópicos seguintes.




    1.1. UM BREVE OLHAR SOBRE A CRIATIVIDADE




    A criatividade está relacionada com a ideia de novidade, de criar algo novo, imaginar, transformar e reinventar, com o propósito de buscar as mais variadas soluções e propostas, por meio dessa união e criação de ideias. Além disso, essa compreensão se torna importante no que diz respeito à potencialidade humana.




    Do ponto de vista econômico, a criatividade é vista como um fator renovável, no qual os agentes criativos visam estimular e atrair cada vez mais novos propulsores para a captação de ideias e transformações econômicas, sociais e culturais.




    Antes de darmos continuidade, é interessante ressaltar os ensinamentos de Ángeles (1996), no qual apresenta a origem etimológica da palavra criatividade na terminologia latina creo, que significa fazer ou produzir algo do nada conforme. Apesar do debate sobre criatividade existir desde tempos antigos, este conceito não possui uma definição exclusiva que o descreva. De acordo com o dicionário Priberam2, cri·a·ti·vi·da·de (criativo + -idade) “é a capacidade de criar, de inventar e/ou qualidade de quem tem ideias originais, de quem é criativo.”




    Com a finalidade de apresentar algumas definições a respeito da criatividade, primeiramente, é importante ressaltar que existem vários conceitos que visam definir essa temática em particular, respeitando a economia criativa. Não cabendo aqui uma discussão alargada sobre os vários conceitos de criatividade, selecionamos alguns autores pela sua proximidade ao nosso estudo. 2
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